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FLORESTAS NATURAIS DOS AÇORES  
E O SEU ESTUDO
As florestas naturais dos Açores são ecossiste-
mas belíssimos, organizadas em diferentes estra-
tos que se sobrepõem, das árvores aos musgos, 
garantindo a sobrevivência de grande número de 
espécies e comunidades biológicas (ex. Tsafack 
et al., 2023). Estes ecossistemas, desempenham 
um papel central na regulação do clima, con-
servação da biodiversidade e provisão de ser-
viços de ecossistema, mas enfrentam pressões 
crescentes devido, por exemplo, às alterações 
climáticas, à introdução de espécies exóticas in-
vasoras e a alterações no uso do solo (Florencio 
et al., 2021). 

Antes da colonização humana no século XV, 
estima-se que mais de 90 % da área original das 
ilhas era coberta por florestas, sendo que cerca 
de 75% era coberta por florestas dominadas por 
louro-da-terra e outras espécies de folha larga e 
persistente, a conhecida floresta laurissilva (Ale-
xander, 2024; Elias et al., 2016). Ainda hoje, de-
pois de uma redução apreciável da área que ocu-
pam no arquipélago (Gaspar et al., 2008; Triantis 
et al., 2010), as florestas naturais dos Açores são 
hotspots de diversidade vegetal e albergam es-
pécies endémicas da Região, absolutamente úni-
cas no mundo (Silva et al., 2023).

Num contexto de grandes alterações am-
bientais, a monitorização sistemática e de longo 
prazo é essencial para detetar tendências, quan-
tificar impactos e orientar estratégias de ges-
tão adaptativa na preservação da biodiversida-
de (Guerrero-Ramírez et al., 2025; Borges et al., 
2025). Esta necessidade faz-se sentir de modo 
ainda mais premente em ecossistemas insula-
res, como por exemplo a região biogeográfica 
da Macaronésia, que inclui os Açores, a Madeira, 
as Canárias e, em algumas interpretações, Cabo 
Verde. Estas ilhas apresentam elevadas taxas de 
endemicidade, mas também grande vulnerabili-
dade ambiental, tornando estas regiões laborató-
rios naturais para a ecologia e conservação (Flo-
rencio et al., 2021). 

Várias iniciativas procuraram ao longo do 
tempo recolher informação acerca da biodiver-
sidade dos Açores. Além dos naturalistas por-
tugueses, como Gaspar Frutuoso, pelo menos 

desde o século XVIII diversos investigadores, por-
tugueses e estrangeiros, visitaram a região e pu-
blicaram listas de espécies e dados da sua dis-
tribuição. No século XX destaca-se o Professor 
Erik Sjögren, da Universidade de Uppsala (Sué-
cia), que visitou o arquipélago de 1965 a 2005 
e publicou inúmeros estudos sobre a flora das 
ilhas. A Universidade dos Açores, estabelecen-
do em 1976 uma presença in loco no território, 
permitiu ampliar estes estudos. Salienta-se aqui 
a importância do Portal da Biodiversidade dos 
Açores (http://azoresbioportal.uac.pt) que, para 
cada espécie existente nos Açores, apresenta in-
formação taxonómica atualizada, espacializa os 
dados de distribuição publicados e fornece ou-
tras informações relevantes (Borges et al., 2010). 
O conhecimento da diversidade também bene-
ficiou das políticas de conservação promovidas 
pela Região ao longo do tempo, nomeadamen-
te a caracterização das áreas Natura 2000, dos 
Parques Naturais, das Reservas da Biosfera, etc. 
(European Commission, 1992; Governo Regional 
dos Açores, 2007; Borges et al., 2010). O tra-
balho das associações de defesa do ambiente, 
como a Associação Os Montanheiros ou os Ami-
gos dos Açores, por exemplo, também têm con-
tribuído para o avanço do conhecimento, educa-
ção e sensibilização para esta temática.

Precisamente por existir tanta informação de 
qualidade acerca da presença e distribuição de 
espécies no arquipélago, e por existirem pres-
sões ambientais sobre estas áreas, é da maior 
importância verificar o que está a suceder ao ter-
ritório e às espécies que o ocupam. Nesse sen-
tido, os estudos longitudinais, que acompanham 
as mesmas áreas ao longo do tempo, utilizando 
métodos comparáveis, contribuem para melho-
rar a gestão ambiental dos espaços naturais, per-
mitindo quantificar os efeitos que podem obser-
var-se no terreno.

No século XXI, a partir de 2012 e até 2019, 
o projeto MOVECLIM permitiu estabelecer um 
conjunto de locais perfeitamente geolocalizados 
em sete das nove ilhas do arquipélago, ao lon-
go de um gradiente altitudinal, com estações a 
cada 200 m de altitude em áreas protegidas ou 
com boa cobertura de plantas nativas. Em cada 
local foram obtidos dados de diversos grupos ta-
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xonómicos, incluindo briófitos e plantas vascu-
lares. Alguns estudos foram publicados com a 
caracterização de base da vegetação destes lo-
cais, nomeadamente para a ilha do Pico (Coelho 
et al., 2016, 2021, Gabriel et al., 2024a), Tercei-
ra (Gabriel et al., 2024b, Henriques et al., 2016), 
ilha das Flores (Gabriel et al., 2025) e ilha de São 
Miguel (Andrade et al., em prep.). De modo se-
melhante, o projeto MACDIV permitiu comparar 
as plantas vasculares de três grandes plots por 
ilha (50 m x 50 m), instalados na Ilha Terceira, em 
Tenerife (Canárias) e na Reunião (Mascarenhas) 
(Borges et al., 2025). 

O projeto BioMonI – Biodiversity Monitoring 
of Island Ecosystems – pretende estabelecer 
uma rede global de parcelas permanentes para 
monitorizar a biodiversidade insular, integran-
do levantamentos de campo com tecnologias 
como laser terrestre (TLS), drones e teledeteção 
por satélite, com o objetivo de gerar as variáveis 
essenciais para a biodiversidade (EBVs – Essen-
tial Biodiversity Variables) e para os serviços de 
ecossistemas (ESVs – Essential Ecosystem Ser-
vice Variables), comparáveis entre ilhas no mun-
do inteiro (Guerrero-Ramírez et al., 2025). Des-
te modo, a integração de parcelas permanentes, 
séries bióticas e teledeteção nos Açores constitui 
uma excelente oportunidade para acompanhar 
a dinâmica das florestas nativas, produzir EBVs 
comparáveis e informar políticas de gestão adap-
tativa da natureza na Região (Guerrero-Ramírez 
et al., 2025; Borges et al., 2025).

Para se identificarem alterações na biodi-
versidade ao longo do tempo é necessário fazer 
reamostragens periodicamente. Assim, no âmbi-
to do projeto BioMonI, e tirando partido das loca-
lidades já referenciadas nos projetos MOVECLIM 
e MACDIV, foi possível iniciar uma repetição dos 
inventários de plantas vasculares e a recolha de 

ALTITUDE 
ESTIMADA

LOCAL PLOT LATITUDE LONGITUDE

60 m Ponta do Ilhéu Plot 1 39°30’23”N 31°11’41”W

Plot 2 39°30’22”N 31°11’40”W

200 m Caminho para 
Ponta Delgada

Plot 1 39°30’24”N 31°12’46”W

Plot 2 39°30’23”N 31°12’46”W

400 m Outeiros Plot 1 39°30’06”N 31°12’20”W

Plot 2 39°30’06”N 31°12’20”W

600 m Ribeira  
do Cascalho

Plot 1 39°28’58”N 31°11’25”W

Plot 2 39°28’57”N 31°11’24”W

800 m Morro Alto Plot 1 39°27’47”N 31°13’33”W

Plot 2 39°27’47”N 31°13’33”W

TABELA 1  Localização dos Plots ao longo do gradiente  
altitudinal na ilha das Flores em 2025

FIGURA 1  Mapa com as cinco altitudes amostradas 
na ilha das Flores em 2025 (Google Earth).

briófitos nos plots (10 m x 10 m) instalados em 
2012 (Pico e Terceira) e 2013 (Flores e São Mi-
guel), 12 anos após o seu estabelecimento no 
âmbito do projeto MOVECLIM.

ÁREA DE ESTUDO
Apresenta-se seguidamente uma breve descri-
ção dos locais estudados em 2024 e 2025 em 
quatro ilhas, da mais ocidental à mais oriental, 12 
anos após a sua primeira investigação.

FLORES
Na ilha das Flores, a recolha de dados sobre a 
bioflora e plantas vasculares foi realizado do dia 
29 de junho ao dia 5 de julho de 2025 pelos auto-
res: MAS, LNM, RA, RBE e RG. Nesta ilha foram 
amostradas cinco altitudes ao longo do gradiente 
de 70 m a 800 m.

A 60 metros de altitude, a comunidade vege-
tal corresponde a um bosque costeiro com uma 
altura de 8 m, dominado por Pau-branco, Faia-
-da-terra e Incenso, e apresentando uma cober-
tura de briófitos concentrada sobretudo nos tron-
cos arbóreos. Aos 200 metros, observa-se já um 
núcleo de floresta com 7 m de altura onde do-
minam Urze, Incenso, Faia-da-terra, Uva-da-ser-
ra, e Feto-do-botão, destacando-se a maior inci-
dência de briófitos nas superfícies rochosas. No 
patamar intermédio (400 m de altitude) encontra-
mos uma floresta com um porte de 6 m e domi-
nada por pau-branco, louro-da-terra e incenso, 
com a presença de outras espécies como a in-
vasora conteira e o feto endémico Driopteris dos 
Açores. Os briófitos distribuem-se principalmente 
pelo solo e pelos troncos. A 600 metros, a forma-
ção florestal atinge cerca de 3 m de altura e é do-
minada por cedro-do-mato, feto-do-cabelinho, 
Uva-da-serra e azevinho. Nesta faixa altitudinal, a 
cobertura de briófitos é expressiva tanto no solo 
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FIGURA 2   Vegetação nos diversos gradientes altitudinais  
na ilha das Flores, em 2025. 1 – 70 m; 2 – 200 m; 3 – 400 m;  
4 – 600 m; 5 – 800 m

como nas árvores. Finalmente, a 800 metros, no 
Morro Alto, área classificada como reserva na-
tural, predomina uma vegetação de baixo porte 
(50 cm de altura) composta por Cedro-do-mato, 
Uva-da-serra, Feto-pente e a juncácea Saragas-
so. O solo encontra-se densamente coberto por 
briófitos, com particular destaque para espécies 
de Musgão.

PICO
Na ilha do Pico, o trabalho de campo foi realizado 
nos períodos de 25 de junho a 5 de agosto de e 
de 14 a 16 de outubro de 2024, pelos autores: 
RA, FP, LF, XD, RBE e RG e Léa Pichon. Nesta 
ilha foram amostradas 12 altitudes ao longo do 
gradiente de 10 m a 2200 m. 

Aos 10 metros de altitude encontramos um 
bosque costeiro (com cerca de 5 m de altura) 
dominado por Faia-da-terra mas com cobertu-
ras importantes de Urze e Pau-branco e Incen-

so. Neste local observou-se uma grande quan-
tidade de ramos secos no solo. Aos 200 metros 
de altitude a vegetação (com 6 m de altura) é do-
minada por Pau-branco, Faia-da-terra e Incenso 
e, ao nível do solo, Erva-das-galinhas. Aos 400 
metros, predomina o Incenso, Louro-da-terra e 
Pau-branco. Foram encontradas boas popula-
ções do musgo endémico considerado em pe-
rigo crítico de extinção pela IUCN (Hodgetts et 
al., 2019) Echinodium renauldii, que já tinha sido 
identificada em 2012. Esta floresta tem cerca de 
8 m de altura. Aos 600 m encontramos a vege-
tação com maior riqueza de espécies de plantas 
vasculares nativas e endémicas. Trata-se de uma 
floresta com porte de 6 m, dominada por Louro-
-da-terra e Azevinho, com a presença frequente 
de Sanguinho, Uva-da-serra, Tamujo e uma gran-
de variedade de fetos. Grande quantidade de fe-
tos e briófitos epífitos. Aos 800 m a altura da ve-
getação baixa para cerca de 5 m. O solo é muito 
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ALTITUDE 
ESTIMADA

LOCAL PLOT LATITUDE LONGITUDE

10 Manhenha
Plot 1 38°24’49”N 28°01’47”W

Plot 2 38°24’50”N 28°01’47”W

200 Cabeço da Hera
Plot 1 38°25’05”N 28°03’14”W

Plot 2 38°25’05”N 28°03’12”W

400 Fetais
Plot 1 38°25’33”N 28°05’14”W

Plot 2 38°25’33”N 28°05’14”W

600
Caminho dos Burros - 
Chão Verde

Plot 1 38°28’47”N 28°16’20”W

Plot 2 38°28’46”N 28°16’20”W

800 Caiado
Plot 1 38°27’20”N 28°15’25”W

Plot 2 38°27’19”N 28°15’25”W

1000 Caveiro
Plot 1 38°26’14”N 28°12’46”W

Plot 2 38°26’14”N 28°12’45”W

1200 Trilho da Montanha
Plot 1 38°28’14”N 28°25’30”W

Plot 2 38°28’14”N 28°25’30”W

1400 Trilho da Montanha
Plot 1 38°28’10’’N 28°25’16’’W

Plot 2 38°28’09’’N 28°25’16’’W

1600 Trilho da Montanha
Plot 1 38°27’57’’N 28°24’59’’W

Plot 2 38°27’55’’N 28°24’59’’W

1800 Trilho da Montanha
Plot 1 38°27’57’’N 28°24’45’’W

Plot 2 38°27’57’’N 28°24’44’’W

2000 Trilho da Montanha
Plot 1 38°27’56’’N 28°24’29’’W

Plot 2 38°27’56’’N 28°24’28’’W

2200 Cratera da Montanha
Plot 1 38°27’59”N 28°23’57”W

Plot 2 38°28’00”N 28°23’57”W

TABELA 2  Localização geográfica dos plots ao longo do gradiente 
altitudinal na ilha do Pico em 2024

FIGURA 3  Mapa com 
as 12 altitudes amos-
tradas na ilha do Pico 
em 2024 (Google 
Earth).

húmido e a vegetação muito densa. Predomina 
a vegetação endémica e nativa, com Cedro-do-
-mato, Azevinho, Tamujo, Uva-da-serra, Trovis-
co-macho, Feto-do-cabelinho e Driopteris dos 
Açores, entre outras espécies. Aos 1000 m, a flo-
resta tem a copa dominada por Cedro-do-ma-
to, e Azevinho, existindo igualmente vários fetos, 
herbáceas e Musgão. O porte da vegetação bai-
xa para os 3 m. Entre os 1200 e os 1600 m de 
altitude encontramos matos subalpinos domina-
dos por Rapa e Urze, a vegetação torna-se cada 
vez mais rasteira (geralmente inferior a 1 m de 
altura), enquanto acima dos 1600 m entramos 
no domínio dos matos alpinos, dominados por 
Rapa, Queiró e Tomilho. A altura da vegetação é 
geralmente inferior a 50 cm.

TERCEIRA
Na ilha Terceira, a recolha de dados de flora foi 
realizada entre 20 de junho e 29 de novembro de 
2024, em várias saídas de campo, pelos autores: 
RA, FP, LF, XD, RBE e RG e Léa Pichon. Nesta 
ilha foram amostradas 6 altitudes ao longo do 
gradiente de 10 m a 1000 m.

Aos 40 metros o terreno é muito rochoso e 
as espécies predominantes são a Urze e a Faia-
-da-terra. A vegetação tem uma altura média de 
cerca de 3 m, mas com zonas mais abertas e 
de menor porte, e zonas com vegetação mais 
densa e maior altura. Aos 200 metros, a floresta 
(com uma altura a rondar os 7 m) é dominada por 
Urze, Faia-da-terra, Pau-branco e Incenso. Infe-
lizmente, a exótica invasora Metrosídero atinge 
também valores de cobertura importantes, o que 
não acontecia em 2012. Aos 400 metros, predo-
minam Incenso, Urze, Faia-da-terra e Cedro-do-
-mato. A altura da vegetação é de cerca de 5 m. 
Aos 600 m, encontramos uma floresta onde as 
espécies endémicas e nativas já se tornam cla-
ramente dominantes. As árvores mais comuns 
são Cedro-do-mato, Azevinho e Louro-da-terra. 
Por baixo do dossel arbóreo dominam arbustos 
como Uva-da-serra e o Tamujo, bem como o Fe-
to-do-cabelinho. A presença de fetos e briófitos 
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FIGURA 4   Vegetação nos diversos gradientes altitudinais na ilha do Pico, em 2024. 1 – 10 m; 2 – 200 m; 3 – 400 m;  
4 – 600 m; 5 – 800 m; 6 – 1000 m; 7 – 1200m; 8 – 1400 m; 9 – 1600 m; 10 – 1800 m; 11 – 2000 m; 12 – 2200 m.
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FIGURA 6  Vegetação nos diversos gradientes altitudinais na ilha Terceira, em 2024. 
1 – 10 m; 2 – 200 m; 3 – 400 m; 4 – 600 m; 5 – 800 m; 6 – 1000 m.
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FIGURA 5  Mapa com as seis altitudes amostradas na ilha Terceira em 2024 (Goo-
gle Earth).

epífitos é elevada. Nos 800 m, está estabeleci-
da uma floresta pluvial montana, com 4 m de al-
tura, dominada por Cedro-do-mato e Azevinho, 
onde Louro-da-terra, Uva-da-serra, Tamujo, Fe-
to-do-cabelinho e Driopteris dos Açores são es-
pécies muito frequentes. Entre os fetos epífitos 
podemos encontrar o Himenófilo-dos-ramos-al-
tos, exclusivo destas florestas de maior altitu-
de. Grande quantidade de briófitos em todos os 
substratos. Aos 1000 m, existe um mato de mon-
tanha com 1,5 m de altura, dominado por Cedro-
-do-mato, Rapa e Feto-do-cabelinho.

SÃO MIGUEL
Na ilha de São Miguel, o trabalho de campo foi 
realizado do dia 19 ao dia 26 de julho de 2025, 
pelos autores: MAS, LNM, RA, RBE e RG. Nesta 
ilha foram amostrados seis níveis altitudinais (50-
1000 m), todos na zona Este da ilha (Figura 7).

1 2

3 4

5 6
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ALTITUDE 
ESTIMADA

LOCAL PLOT LATITUDE LONGITUDE

50 m
Miradouro 
do Pelado

Plot 1 37.8499463 -25.1502947

Plot 2 37.8499441 -25.1504978

200 m
Ribeira 
Quente

Plot 1 37.7406484 -25.3035615

Plot 2 37.7407195 -25.3030705

400 m
Lomba  
do Botão

Plot 1 37.7740418 -25.2751394

Plot 2 37.7739161 -25.2752572

600 m Tronqueira
Plot 1 37.7990842 -25.183523

Plot 2 37.7990448 -25.1833739

800 m
Salto  
do Cavalo

Plot 1 37.7878383 -25.2771875

Plot 2 37.7875838 -25.2771529

1000 m
Pico  
da Vara

Plot 1 37.8097018 -25.213963

Plot 2 37.809657 -25.2143218

TABELA 4  Localização geográfica dos plots ao longo do gradiente 
altitudinal na ilha de São Miguel em 2025

ALTITUDE 
ESTIMADA

LOCAL PLOT LATITUDE LONGITUDE

40
Farol da 
Serreta

Plot 1 38°45’59”N 27°22’31’’W

Plot 2 38°45’59’’N 27°22’30’’W

200
Canada 
das Covas,
Serreta

Plot 1 38°45’35’’N 27°21’49’’W

Plot 2 38°45’36’’N 27°21’50’’W

400
Pico do 
Carneiro

Plot 1 38°45’55’’N 27°21’06’’W

Plot 2 38°45’54’’N 27°21’06’’W

600
Pico da 
Lagoinha

Plot 1 38°45’09’’N 27°19’53’’W

Plot 2 38°45’09’’N 27°19’52’’W

800
Trilho da 
Lagoa do 
Pinheiro

Plot 1 38°45’03’’N 27°19’19’’W

Plot 2 38°45’03’’N 27°19’19’’W

1000
Serra  
de Santa 
Bárbara

Plot 1 38°43’49’’N 27°19’19’’W

Plot 2 38°43’50’’N 27°19’17’’W

TABELA 3  Localização geográfica dos plots ao longo do gradiente 
altitudinal na ilha Terceira em 2024

FIGURA 7  Mapa com as 
seis altitudes amostra-
das na ilha de São Mi-
guel em 2025 (Google 
Earth).

A 50 metros de altitude, encontra-se uma 
área protegida onde se destacavam algumas es-
pécies vasculares nativas, nomeadamente Urze 
e Faia-da-terra, com abundância de briófitos no 
solo. Infelizmente, temos de realçar que em am-
bos os quadrados de amostragem que tínhamos 
instalado neste local a vegetação nativa que en-
contrámos em 2013 (com 2,4 m de altura e do-
minada por pequenas árvores de Urze e Faia-da-
-terra) foi quase totalmente destruída por ação 
humana (Figura 8). 

Aos 200 metros, a floresta tem cerca 7 m de 
altura e é dominada por Incenso, Pau-branco e 
Louro-da-terra, estando o chão coberto de Con-
teira. Os briófitos são mais frequentes nas rochas 
e nos troncos das árvores. Na cota dos 400 me-
tros, a vegetação um porte elevado (cerca de 13 
m) e é caracterizada pelo predomínio de Louro-
-da-terra e pela elevada cobertura de Conteira, 
enquanto os briófitos ocorrem sobretudo em for-
ma epífita. 



FIGURA 9  Vegetação nos diversos gradientes altitudinais na ilha de São Miguel, em 2025. 1 – 50 m;  
2 – 200 m; 3 – 400 m; 4 – 600 m; 5 – 800 m; 6 – 1000 m.
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FIGURA 8  1 - Fotografia da vegetação 
dos 50 m de altitude em 2013;  
2 - Fotografia da vegetação dos 50 m 
de altitude em 2025.
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ram no trabalho de campo em 2012 e 2013, os 
colegas Claudine Ah-Peng [Pico], Débora Sofia 
Gouveia Henriques [Pico, Terceira], Márcia Ca-
tarina Mendes Coelho [Pico, Terceira], Raquel 
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CAIXA 1 – COMO SÃO AMOSTRADAS AS FLORESTAS?

Os plots de 10 m x 10 m foram marcados há 12 anos, em 2012 ou 
2013, e para remarcar estes pontos foram utilizadas as coordenadas 
GPS dos cantos, tendo as cordas que já existiam em cada local ajudado 
a reencontrar os locais. Em 2024 e 2025, as coordenadas geográficas 
foram marcadas com um recetor GPS de alta precisão (modelo Spectra 
Geospatial SP30) para facilitar o trabalho futuro. Adicionalmente cada 
canto foi marcado com uma serrilha colorida, indicando a orientação, 
por exemplo Norte (1), vermelho, Norte (2), verde, Sul (1), amarelo, Sul 
(2), azul.

Para a recolha dos briófitos foi utilizada a metodologia GIMS (Bor-
ges et al., 2018). Cada plot é subdividido em 25 quadrats de 2 m x 2 m, 
numerados de 1 a 25. Destes quadrats são selecionados três aleatoria-
mente, que são meticulosamente explorados, recolhendo três réplicas 
de pequenas amostras de briófitos (5 cm x 10 cm), de forma sistemá-
tica em cada um dos substratos disponíveis. São recolhidas amostras 
de briófitos que crescem em rocha, no solo, sobre húmus, em maté-
ria orgânica em decomposição, sobre troncos vivos e sobre folhas ou 
frondes. No caso da amostragem de troncos, são obtidas amostras em 
três níveis de altura: baixo (1 cm – 50 cm); médio (51 cm – 100 cm); alto 
(101 cm – 200 cm). Os dados fotográficos, biológicos e ambientais que 
acompanham cada uma das amostras foram recolhidos utilizando uma 
aplicação criada para o efeito na plataforma Epicollect5.

Os inventários das plantas vasculares também seguiram o protoco-
lo GIMS (Borges et al., 2018). O mesmo plot de 10 m x 10 m é subdi-
vidido em quatro sub-plots, de 5 m x 5 m, cada. Em cada sub-plot as 
espécies de plantas vasculares são inventariadas, e registadas as suas 
coberturas na escala OTV de nove níveis (van den Maarel, 1979). Para 
além das coberturas, medem-se as alturas e os valores do diâmetro à 
altura do peito de todas as plantas que tenham um diâmetro superior a 
10 cm a 130 cm do solo. A regeneração das espécies também é con-
siderada em cinco quadrats (2 m x 2 m), os quatro exteriores do plot, e 
no seu centro. Nestas áreas, são contados o número de rebentos ba-
sais de árvores e arbustos, de plântulas e de juvenis, registando ainda a 
respetiva espécie, altura máxima, número de folhas, e vitalidade.

A 600 metros, a floresta nativa tem 4 m de 
altura e encontra-se bem preservada, com pre-
dominância de Azevinho (azevinho), Louro-da-
-terra, Cedro-do-mato e Urze. No entanto, nesta 
altitude, é também registada a presença signifi-
cativa de Cletra (Folhadeiro-da-Madeira), espécie 
exótica com comportamento invasor em São Mi-
guel. A cobertura de briófitos é expressiva, ocor-
rendo tanto nas árvores como no solo. Aos 800 
metros dominam o Louro-da-terra, Azevinho e a 
espécie invasora, Cletra. Destaca-se igualmente 
a cobertura significativa do Feto-arbóreo-da-Tas-
mânia, outra espécie exótica invasora. A altura 
média da floresta é também de 4 m. Os briófitos 
concentram-se predominantemente nos troncos. 
Por fim, a 1000 metros, encontramos um mato 
de montanha com porte inferior a 100 cm, do-
minado por Rapa, Uva-da-serra e Canicão, uma 
gramínea endémica. Nesta zona, os briófitos são 
particularmente abundantes, cobrindo extensiva-
mente o solo e os arbustos.

CONCLUSÃO
O presente estudo evidencia o valor inestimável 
das florestas nativas dos Açores como reserva-
tórios de biodiversidade endémica e como ecos-
sistemas particularmente sensíveis às pressões 
ambientais. A repetição das amostragens realiza-
das inicialmente no âmbito dos projetos MOVE-
CLIM e MACDIV, agora integradas no BioMonI, 
permitiu detetar alterações relevantes na com-
posição estrutural das comunidades, resultantes 
tanto de processos de sucessão natural como 
da crescente influência de espécies invasoras e 
de perturbações antrópicas. Estes resultados de-
monstram a necessidade de continuar a investir 
em programas de monitorização sistemática e de 
longo prazo, que permitam quantificar as tendên-
cias de mudança e antecipar potenciais impactos 
no funcionamento dos ecossistemas de modo a 
melhorar a gestão ambiental e garantir a conser-
vação da natureza.

Ao integrar metodologias de campo padro-
nizadas, tecnologias de deteção remota e uma 
rede internacional de parcelas permanentes, o 
BioMonI proporciona um quadro único para a 
produção de variáveis essenciais de biodiversida-
de e serviços de ecossistema, comparáveis entre 
diferentes ilhas do mundo. Esta abordagem per-
mite avançar na compreensão global das dinâmi-
cas de ecossistemas insulares e no desenho de 
estratégias de gestão adaptativa baseadas em 
evidência científica. Assim, a continuidade des-
te esforço coletivo é fundamental para garantir a 
preservação da singularidade biológica dos Aço-
res e para contribuir de forma relevante para a 
conservação da biodiversidade em contextos in-
sulares à escala planetária.
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CAIXA 2 – QUAL O NOME CIENTÍFICO DAS ESPÉCIES DE PLANTAS?
Apresentam-se mais algumas informações acerca das espécies referidas neste artigo. 

GRUPO NOME COMUM NOME CIENTÍFICO ESTATUTO DE COLONIZAÇÃO

Musgos Musgo endémico Echinodium renauldii (Cardot) Broth. END - AZ

Musgão Sphagnum

Fetos Feto-do-botão Woodwardia radicans (L.) Sm. Nativa

Driopteris dos Açores Dryopteris azorica (Christ) Alston END - AZ

Feto-do-cabelinho Culcita macrocarpa C.Presl Nativa

Feto-pente Struthiopteris spicant (L.) Weis Nativa

Himenófilo-dos-ramos-altos Hymenophyllum wilsonii Hook. Nativa

Feto-arbóreo-da-Tasmânia Dicksonia antarctica Labill. Invasora

Gimnospérmicas Cedro-do-mato Juniperus brevifolia (Hochst. ex Seub.) Antoine END - AZ

Angiospérmicas - 
Dicotiledóneas

Azevinho Ilex azorica Gand. END - AZ

Cletra Clethra arbórea Aiton Invasora

Faia-da-terra Morella faya (Aiton) Wilbur Nativa

Incenso Pittosporum undulatum Vent. Invasora

Louro-da-terra Laurus azorica (Seub.) Franco END - AZ

Metrosídero Metrosideros excelsa Gaertn. Invasora

Pau-branco Picconia azorica (Tutin) Knobl. END - AZ

Queiró Daboecia azorica Tutin & E.F.Warb. END - AZ

Rapa Calluna vulgaris (L.) Hull Nativa

Sanguinho Frangula azorica Grubov END – AZ

Tamujo Myrsine retusa Aiton END – AZ

Tomilho Thymus caespititius Brot. Nativa

Trovisco-macho Euphorbia stygiana H.C.Watson subsp. stygiana END – AZ

Urze Erica azorica Hochst. ex Seub. END – AZ

Uva-da-serra Vaccinium cylindraceum Sm. END - AZ

Angiospérmicas - 
Monocotiledóneas

Canicão Holcus rigidus Hochst. ex Seub. END - AZ

Conteira Hedychium gardnerianum Sheppard ex Ker-Gawl. Invasora

Erva-das-galinhas Tradescantia fluminensis Vell. Invasora

Saragasso Luzula urpúreo-splendens Seub. END – AZ
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